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Mirian: Qual a importância da alfabetização e do letramento? 
É importante porque está formando cidadãos; letramento, principal-
mente, porque não basta apenas saber a ler e escrever. Porque infelizmente o 
que nós temos visto é que muitas pessoas chegam ao final da Educação Bá-
sica só sabendo ler e escrever o nome. Uma coisa que parece que está arrai-
gado nos estudantes é essa cultura de não aceitar desafios. Nós professores
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somos convidados a desafiar e os alunos não querem aceitar esses desafios. 
Então é importante o letramento para o indivíduo ter um vínculo social ser 
cidadão. Outra coisa importante em relação ao letramento já que estamos 
falando em eleição é a questão política. Pelo menos, começar um processo 
de politização, desejar que eles sejam seres completamente politizados é 
muita coisa, mas pelo menos iniciar esse processo. Precisamos de seres hu-
manos politizados neste país. 
Mirian: Quais são os desafios e dificuldades nesse processo de alfa-
betização. 
Eliana: As dificuldades e os desafios são muitos, iniciando pelo as-
pecto profissional. A valorização do magistério. Valorização que implica em 
salários dignos para que os estudantes tenham vontade de ser professores, 
porque todos fogem e com razão. Apesar de alguns especialistas defenderem 
que não é necessário discutir esse tema, mas é necessário, pois a valorização 
do profissional se inicia com um salário digno. Estava pensando, ultima-
mente, que, mesmo no ensino de primeira a quarta, o ensino deveria ser di-
vidido por áreas assim como é no secundário com os especialistas por áreas. 
Por que um professor polivalente que dê conta de todo o conteúdo? Porque 
não damos conta de tudo porque somos muito mal formados. Tem coisas 
que você não sabe. Em Matemática, principalmente, temos visto nos resul-
tados do Saresp
1
, as dificuldades dos alunos principalmente nessa disciplina 
e, muitas vezes, o professor polivalente não tem a especialização efetiva 
para lidar com essas dificuldades. Investir na formação do professor, bons 
salários, redução do número de alunos por sala. Não dá para lotar uma sala 
de alunos e exigir que você trabalhe sem que haja dificuldades, isso, na prá-
tica, não existe e não é por falta de dedicação do professor, mas não dá para 
                                                             
1
 Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. 
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ignorar as dificuldades e o tempo de aprendizagem do aluno. Outra dificul-
dade é a falta de continuidade das políticas educacionais, cada vez que muda 
o secretário de Educação, troca-se também esses planos, mesmo dentro do 
mesmo partido. Esse último projeto “Ler e Escrever”, a meu ver, é um fra-
casso, porque engessa os professores que são obrigados a seguir o guia que 
supõe o que é melhor para as crianças. De fato, há atividades muito interes-
santes que, porém, na prática não funcionam. Normalmente, os coordenado-
res exigem que seja implantado esses programas sem nenhum tipo de flexi-
bilização que atenda às necessidades reais dos alunos. Até queria trabalhar 
mais, antigamente tinha a liberdade para preparar as aulas era até mais tra-
balhoso, pesquisava aqui e ali. Mas agora não, todo aquele guia, o aluno 
aprendendo ou não tem que ser aquilo.  O material é maravilhoso, mas na 
prática nem sempre funciona e o professor deveria ter, no mínimo, a liber-
dade para adaptar. 
Mirian: Quais são os elementos necessários para que o processo de 
alfabetização e letramento seja efetivo? 
Eliana: Na verdade, é necessário um conjunto de fatores para que de 
fato o processo ocorra. Acredito que haja fatores cognitivos que tenham 
forte influencia, porém não vou me aprofundar nessa questão por não ter 
condições de discorrer sobre isso. Acho que um dos fatores que dificultam a 
aprendizagem é a falta de estímulo em casa. A criança não tem estímulo em 
casa, não tem que leia uma historinha para ela, quem dê uma atividade pra-
zeroas, mas que vai estimular a aprendizagem, ninguém tem coragem de se 
quer ver se a criança fez sua lição de casa. Outra questão que já citamos é o 
fato das salas estarem superlotadas, e o professor não dá a atenção necessá-
ria que requer aquela criança. Além do método utilizado pelo professor que 
pode facilitar ou dificultar esse processo. 
Mirian: Qual é o papel da família para que o processo seja efetivo?
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Eliana: A família é coadjuvante, é um dos elementos necessários pa-
ra que ocorra, de fato, a educação. O professor, o aluno e a família são esses 
elementos.  A partir do momento que um desses sai do eixo, a coisa não 
anda, não tem sucesso. Temos observado é, cada vez, um maior distancia-
mento da família em nome a uma rotina cada vez mais suprimida pela corre-
ria do dia a dia e pelos encargos do trabalho e sobra pouco ou quase nenhum 
tempo para os pais acompanharem e aconselharem os filhos.  Precisaria de 
uma participação efetiva dos pais, para ajudar a criança, pois a criança pre-
cisa sentir que tem utilidade para a vida deles tanto na sala de aula como na 
família. Eles, as crianças, estão completamente largados. Normalmente, não 
trazem os materiais necessários para realizar uma ou outra atividade com a 
desculpa de não ter dinheiro e, para outras coisas, como lanches industriali-
zados, eles têm dinheiro para isso. 
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